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SÃO JOÃO CRISÓSTOMO

MILAGRE DE SALAMANCA: Nuestra Señora de la Peña de Francia

Caríssimos Irmãos e Irmãs, esta-
mos iniciando o mês de setembro. 
Desde o ano de 1971, a Igreja no 
Brasil tem esse mês como o mês da 
Bíblia, até mesmo para incentivar os 
fiéis a uma leitura e meditação das 
Sagradas Escrituras.

O mês de setembro foi escolhido 
justamente porque, no dia 30 de 
setembro, celebramos São Jerôni-
mo, pois foi ele o responsável pela 
tradução da Bíblia para o latim, a 
famosa “Vulgata” e seu trabalho é 
fundamental até hoje para as tra-

duções bíblicas.
O objetivo deste mês é que nos 

aprofundemos no compromisso de 
cristãos católicos com a Palavra de 
Deus, incentivando a leitura e a me-
ditação das Escrituras para que a fé 
seja vivida com mais profundidade e 
transformação.

Somos também neste mês convida-
dos a acolher e cumprir a Palavra de 
Deus, seguindo o exemplo da Virgem 
Maria, para que a fé se fortaleça e se 
torne mais concreta em nossas vidas.

Nós do Santuário Basílica de Nossa 

Senhora da Penha, neste mês também 
dedicado a Ela, pois no dia 08 de 
setembro celebramos a Padroeira da 
Cidade de São Paulo. Nossa Basílica 
está em festa. Neste ano, comemora-
mos os 40 anos em que nossa Igreja foi 
elevada à Basílica Menor, título este 
concedido por sua Santidade, o Papa 
São João Paulo II.

Vibremos de alegria e gritemos aos 
quatro cantos da nossa cidade, façamos 
ecoar no bairro da Penha de França.

Viva Nossa Senhora da Penha.
Padre EDMILSON LEITE ALVES

Pároco/Reitor do Santuário Basí-
lica de Nossa Senhora da Penha

Em 13 de setembro, celebramos a 
memória de São João Crisóstomo, que não 
é tão popular no Ocidente, mas é grande-
mente venerado pelas Igrejas orientais.  
Nasceu no ano de 347 d.C., em Antioquia, 
atualmente Antáquia, na Turquia. Veio a 
morrer em Comana Pôntica, também na 
atual Turquia, no ano de 407 d.C.

Foi Patriarca de Constantinopla, então 
capital do Império Romano do Oriente. 
Sua ascensão ao Patriarcado deve-se à 
fama de suas homilias poderosas e por sua 
habilidade em oratória. O seu apelido, 
“Crisóstomo”, significa justamente “Boca 
de Ouro”, como referência à sua grande 
eloquência. Não desejou para si o episco-
pado e muito menos o Patriarcado, porém 
o próprio Imperador o escolheu para tal 
responsabilidade. Naquele período, em-
bora o papa fosse formalmente o primeiro 

dos patriarcas, eram os imperadores que 
tomavam decisões quanto à Igreja de Cons-
tantinopla.  São João Crisóstomo começou 
a fazer denúncias dos abusos cometidos 
por líderes políticos e eclesiásticos de sua 
época, o que gerou descontentamento por 
parte das autoridades. Entre seus desafe-
tos estava a própria imperatriz Eudóxia, 
que conseguiu que ele fosse condenado ao 
exílio no deserto. Podemos nos perguntar 
por que ele era tão insistente em denunciar 
pecados e erros, seja em relação à fé, à 
moral ou à política. São João Crisóstomo 
tinha uma vida espiritual profundamente 
enraizada na oração e nas escrituras. Sua 
missão pessoal não era meramente fazer 
acusações, mas trazer novamente os fiéis 
ao convívio com Cristo, a quem amava 
profundamente, como podemos ver neste 
trecho de sua homilia de Páscoa: “porque 

o Senhor é generoso, acolhe o último 
como o primeiro; remunera o operário da 
undécima hora como o da primeira; cobre 
um com sua misericórdia e outro com sua 
graça, a um dá, a outro perdoa; aceita as 
obras e abençoa a intenção; recompensa 
o trabalho e louva a boa vontade.”

Assim, vemos que sua intenção era pro-
mover o arrependimento e a aceitação do 
perdão de Deus. Infelizmente, sua vida no 
exílio foi de privação e de condenação in-
justa por parte daqueles que se ofenderam 
com suas palavras de amor e correção fra-
ternal. Apelou ao Papa Inocêncio I, mas sua 
delegação não foi ouvida pelo Imperador.

Além de sua pregação, outro duradouro 
legado foi sua influência sobre a liturgia 
cristã. Duas de suas obras sobre o tema são 
particularmente importantes. Ele harmoni-
zou a vida litúrgica da Igreja ao revisar as 
orações e rubricas da Divina Liturgia e, até 
hoje, a Igreja Ortodoxa e as Igrejas Católi-
cas Orientais, que seguem o rito bizantino, 

celebram a “Divina Liturgia de São João 
Crisóstomo”. A Igreja o proclamou Doutor, 
título que aparece pela primeira vez na 
“Constituição do Papa Virgílio em 553 d.C.

ILUSTRAÇÃO: https://bibliotecaca-
tolica.com.br/blog/devocao/sao-joao-

crisostomo/

DÉCIO GOMES SCARAVELLI

Na província de Salamanca, região 
marcada pela história e pela fé, ergue-se 
uma serra majestosa: a Peña de Francia. 
A 1.723 metros de altitude, onde o céu 
parece mais próximo da terra, encontra-
se o santuário mariano mais elevado do 
mundo. Ali, no silêncio das montanhas e no 
horizonte que se perde em vales e cumes, 
nasceu uma das devoções mais singulares 
da cristandade, fruto da intervenção ma-
ternal de Nossa Senhora e da busca sincera 
de um coração humilde.

O relato do chamado “Milagre de Sa-
lamanca” remonta ao século XV. Um pere-
grino francês, Simón Roland — mais tarde 
conhecido como Simón Vela — abandonou 
riquezas e comodidades movido por uma in-
quietação interior: encontrar uma imagem 
escondida da Virgem Maria, da qual ouvira 
falar em sonhos e profecias. Durante cinco 
anos, peregrinou sem êxito. Já em terras 
de Salamanca, quando o cansaço parecia 
vencer-lhe o ânimo, uma voz luminosa o 
despertou: “Simón, vela e não durmas!”. 
A exortação se repetiu três noites, até que a 
Mãe de Deus lhe revelou o local exato onde 

deveria escavar. Com a ajuda de pastores 
da serra, encontrou a imagem oculta entre 
as pedras, guardada por séculos, e ali a fé 
renasceu com vigor. 

O povo interpretou o acontecimento 
como sinal divino. Em pouco tempo, er-
gueu-se uma ermida e, sob os cuidados da 
Ordem dos Dominicanos, nasceram con-
vento, templo e hospedaria. O santuário 
tornou-se lugar de romarias, de confissão e 
de contemplação. Sua arquitetura conserva 
o gótico original do século XV, mesclado 
com traços neoclássicos posteriores, com-
pondo um espaço de recolhimento que une 
austeridade monástica e beleza espiritual.

A imagem venerada hoje não é a mesma 
desenterrada por Simón. A original foi rou-
bada em 1872 e, embora recuperada anos 
depois, estava muito danificada. Assim, em 
1890, o escultor José Alcoberro talhou a 
atual escultura, que abriga em seu interior 
os restos da primitiva, visíveis num peque-
no camarim. Desse modo, preservou-se a 
memória de um milagre que atravessa ge-
rações, testemunho de que a fé verdadeira 
não desaparece, mas se renova. 

O santuário, voltado para a imensidão 
do Parque Natural Las Batuecas-Sierra de 
Francia, inclui capelas erguidas em lugares 
de memória — como a Capilla de la Blanca, 
sobre a gruta da descoberta. A festa litúr-
gica de Nossa Senhora da Peña de Fran-
cia, celebrada a 8 de setembro, reúne 
multidões que entoam cânticos e danças 
tradicionais, expressão de uma devoção 
que une fé, cultura e identidade popular. 

O milagre de Salamanca recorda que 
a fé cresce quando iluminada pela razão. 
Conhecer a vida de Simón Vela, compreen-
der o zelo do povo, perceber os séculos de 
devoção, tudo isso nos leva a amar mais a 
Mãe Santíssima. Quem a conhece não teme 
diminuir-se, pois descobre que só em Deus, 
por Maria, a alma encontra plenitude. A 
subida física da montanha é também um 
símbolo espiritual: o fiel aprende que a 
grandeza não está em exaltar-se diante 
do mundo, mas em diminuir-se diante de 
Deus. Pela Virgem Maria, descobrimos que a 
humildade é o caminho seguro para o Céu.

ILUSTRAÇÃO 1: https://pt.wikipedia.
org/wiki/Santuario_de_Nossa_Senho-

ra_da_Penha_de_Francia
ILUSTRAÇÃO 2: https://pt.wikipedia.

org/wiki/Nossa_Senhora_da_Penha_de_ 
Francia

ERLON LAZARINI de BARROS
Terço dos Homens

EDITORIAL
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“BEM-AVENTURADA ÉS TU ENTRE AS MULHERES, E BENDITO É O FRUTO DO TEU VENTRE!”
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“NO DIA DO NASCIMENTO DE MARIA, CELEBRAMOS A AURORA DA NOSSA SALVAÇÃO.”
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FESTA DA PENHA: 2025

40 ANOS DE ELEVAÇÃO À BASÍLICA 
MENOR DE NOSSA SENHORA DA PENHA

GRAÇA ALCANÇADA

A festa de Nossa Senhora da 
Penha é celebrada, tradicional-
mente, no dia 8 de setembro de 
cada ano. Nesse mesmo dia, tam-
bém, a Igreja celebra a festa da 
Natividade de Maria Santíssima, 
seu Natalício ou aniversário. Ex-
pressando a alegria festiva desse 
acontecimento, no altar-mor do 
Santuário Eucarístico de Nossa 
Senhora da Penha, se encontram, 
ladeando a imagem de Maria, as 
imagens de seus pais: de um lado, 
a de Sant’Ana, ensinando a filha 
e, do outro, a de São Joaquim.

No mesmo dia do de Nossa 
Senhora, também é comemorado 
o aniversário do bairro da Penha 
de França. O número de anos de 
existência do bairro é contado a 
partir da presença da primitiva 
capela, aqui mandada construir 

pelo Padre Jacinto Nunes de 
Siqueira, considerado fundador 
do bairro da Penha. O docu-
mento em que consta o registro 
da presença da capela é de 10 
de fevereiro de 1667. Daí que, 
neste ano de 2025, a Penha está 
comemorando 358 anos.

Outra data significativa do 
mês de setembro é o dia 15, uma 
vez que foi nesse dia, no ano de 
1796, que a rainha de Portugal, 
Dona Maria I, assinou o decreto 
de elevação da Penha à condi-
ção de Freguesia, constituindo-a 
como Paróquia de Nossa Senhora 
da Penha, tendo sido nomeado 
seu primeiro vigário, o Padre José 
Rodrigues Coelho.

Temos, ainda, mais outro mo-
tivo para comemorar nesta festa, 
especialmente. Há 40 anos, o 

Papa João Paulo II elevou nossa 
Igreja à categoria de Basílica 
Menor: um incentivo dado pela 
Santa Sé para que a nossa nova 
matriz cumpra seu papel como 
templo religioso importante, 
em sua missão de evangelizar a 
todos. Nestes 40 anos de vida, 
sua construção foi ganhando 
novos acabamentos, tanto em 
seu interior como em sua parte 
externa. A posição geográfica em 
que se encontra torna visível a 
partir de vários pontos da cidade. 
Com a nova iluminação externa 
recebida, suas belas formas ar-
quitetônicas, seja à luz do dia, 
seja no escuro da noite, podem 
dialogar com os milhares de olhos 
que a veem diariamente.

A fim de ilustrar algumas das 
mensagens através das quais a 

Basílica da Penha dialoga 
com as pessoas todas, 
chama a atenção as re-
presentações expressas 
nos vitrais que podem 
ser vistos e admirados, tanto a 
partir de dentro como de fora da 
Basílica. Em cada um deles vêm 
representados ícones de Maria, 
invocada por inumeráveis títulos: 
Nossa Senhora Aparecida; de 
Fátima; de Lourdes; do Rosário; 
de Guadalupe e de outros. Cada 
um deles, com suas histórias de 
presença em tantos lugares do 
mundo e em todos os tempos, 
mostra como a Mãe de Jesus e 
Nossa Mãe nunca deixou de estar 
presente na vida de seus filhos, 
encaminhando-os ao amor de 
Jesus.

Outra mensagem inspirado-

ra, que pode ser lida no interior 
da Basílica, é a que se encontra 
gravada no altar central, onde 
são celebradas as missas: “Feliz 
és tu, Maria, que acreditaste”. 
Palavras de Isabel, dirigidas à 
Maria, que chegaram até nós, 
através do evangelista São Lucas.

ILUSTRAÇÃO: https://cidade-
desaopaulo.com/places/basilica-

nossa-senhora-da-penha/

JOSÉ MORELLI
Comunidade de Nossa 

Senhora do Rosário dos 
Homens Pretos da Penha

Dia 07 de junho, a Paróquia 
de Nossa Senhora da Penha 
completou 40 anos do título 
de Basílica Menor.

Foi em 07 de junho de 1985 
que a Sé Apostólica confiando 
no parecer favorável da Con-
gregação do Culto Divino, no 
7º ano do pontificado do “San-
to Padre” Papa João Paulo II, a 
pedido do então Cardeal Dom 
Paulo Evaristo Arns consagrou 
ao referido Templo a dignida-
de litúrgica de Basílica Menor 
de Nossa Senhora da Penha.

Templos católicos são divi-
didos em categorias de acordo 
com suas características e 
importâncias para a religião. 
Na ordem de hierarquia e 
importância eclesiástica, eles 
são divididos em: Igreja, Paró-
quia, Catedral, Basílica e Sé. 
Porém, os templos designados 
como Basílicas podem ser cha-
mados de Basílicas Maiores (só 
existem 4 e estão todas em 
Roma) e de Basílicas Menores 
(no mundo, cerca de 1.700 
e no Brasil, tem cerca de 88 
Basílicas Menores).

E qual a importância do 
título e dignidade conferida a 
nossa Igreja - São Igrejas que 

Sou Francimery Rodri-
gues.

Meu filho Felipe Silvino foi 
internado no dia 25 de agosto 
com uma infecção generali-
zada. No dia 26 de agosto de 
2024, recebi a pior notícia de 
minha vida, ele já estava com 
falência de órgãos. Os médicos 
me disseram que só Deus para 
tirar ele desta situação. Foram 
5 dias entubados e 9 dias na 
UTI. Eu já não tinha mais fé! 
Meu filho estava indo embora! 
Só queria um abraço seu! Mas 
não tinha coragem de vê-lo 
naquela situação.

recebem este título especial 
do Papa, reconhecendo sua 
importância para a vida da 
Igreja Católica, seja por sua 
história, atividades litúrgicas 
ou relevância para a comu-
nidade local. Para receber 
o título de Basílica Menor, a 
Igreja deve ser um centro de 
atividade litúrgica e pastoral, 
além de exemplar na prepa-
ração e desenvolvimento das 
celebrações e na participação 
dos fiéis. Basílicas menores 
exibem símbolos como o “Om-
brelone” (guarda-chuva com 
cores do Vaticano e insígnias) 
e o “Tintinábulo” (insígnia que 
acompanha procissões) para 
indicar sua designação espe-
cial. Também ganha alguns 
privilégios e efeitos, entre 
eles destaca-se a possibilidade 
de conceder indulgências aos 
fiéis em certas ocasiões, e a 
exibição do brasão papal.

A Basílica Menor de Nossa 
Senhora de Penha recebeu 
este título para que pudesse 
cumprir mais plenamente sua 
missão de Templo Marial e, ao 
mesmo tempo, transformar a 
Igreja local em grande e ope-
rante centro de pastoral e dali 

difundir seus efeitos.
Na entrada da Basílica (à 

esquerda de quem entra) tem 
uma inscrição “em mármore” 
descrevendo a Elevação do 
Santuário à Basílica Menor e 
na secretaria da Basílica tem 
um quadro emoldurado com a 
Bula Papal da Elevação. 

FONTES: https://www.goo-
gle.com/search?q=bas%C3%ADli-
ca+menor&sca_esv / bula papal 

de elevação do Santuário à Basí-
lica Menor

ILUSTRAÇÕES 1 e 2: Pascom 
(Roberto A. de Oliveira)

ROBERTO A. de OLIVEIRA
Pascom

Vim à Basílica de Nossa Se-
nhora da Penha, entrei de 
joelhos e pedi a Nossa Senhora 
que tivesse pena de mim e, com 
muita confiança na sua interces-
são, pedi pela saúde e recupe-
ração de meu filho. Prometi a 
Nossa Senhora trazer meu filho 
na Igreja, andando e com saúde 
até o dia 26 de agosto de 2025.

Porém, no dia 29 de agosto 
de 2024, os médicos deram a 
melhor notícia de minha vida: 
ele estava reagindo aos anti-
bióticos e em processo para 
extubar. 

Hoje (17/08/2025) estou 

aqui cumprindo minha pro-
messa, com meu filho andan-
do e bem de saúde, pois minha 
graça foi alcançada. 

ILUSTRAÇÃO: Roberto A. de 
Oliveira (Pascom)

Depoimento de FRANCI-
MERY RODRIGUES

Pascom (Roberto A. de 
Oliveira)
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“A NATIVIDADE DE MARIA, É UM PRESENTE DE DEUS PARA O POVO E PARA O MUNDO.”
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QUERMESSE DA FESTA DE NOSSA 
SENHORA DA PENHA



O SANTUÁRIO DA PENHASETEMBRO DE 20258
FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO

GRUPOS DE RUA – CAMINHADA DA 
CAPELA DE N. SRA. DA PENHA
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“O NASCIMENTO DE MARIA: INÍCIO DA NOVA CRIAÇÃO, EXEMPLO DE FÉ E ESPERANÇA.”
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08/08/2025 - MISSA VOTIVA DE NOSSA SENHORA DA PENHA
Imagens: Roberto A. de Oliveira 

10/08/2025 - MISSA DO DIA DOS PAIS (19h) 
Imagens: Roberto A. de Oliveira 

17/08/2025 - XI ENCONTRO DIOCESANO DO TERÇO DOS HOMENS
Imagens: Movimento Diocesano do Terço dos Homens

   MOMENTOS MARCANTES 

INAUGURAÇÃO DO BUSTO DO PAPA FRANCISCO VISITA DOS PEREGRINOS DO ABC DIA 9 VISITA GUIADA
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A FRIEZA DO CORAÇÃO

05/08/2025 - JUBILEU DO CLERO, SEMINARISTAS E VOCACIONADOS
Imagens: Pascom da Diocese de São Miguel Paulista

Hoje em dia, há tanto 
desleixo, tanta frieza 
de coração e de alma, 
que tudo isso nos deixa 
impressionados. Quando 
tememos ao Senhor, o 
mundo fica mais transpa-
rente e nossa realidade se 
torna mais próxima.

O mundo religioso pa-
rece se aproximar mais de 
nós; e vamos cedendo aos 
chamados que o Senhor 
nos faz diariamente. Acre-
ditamos, também, que é 
uma questão de tempo e 
de caminhada espiritual. 
O dizimista caminha por 
esse trilho, que é o melhor 
caminho para realização espiritual como 
dizimista.

São Paulo fala aos romanos: “Por-
quanto não recebestes um espírito de 
escravidão, para viverdes ainda no 
temor, mas recebestes o espírito de 
adoção pelo qual clamamos: Aba! Pai!” 
– (Rm 8,15). São palavras consoladoras do 
apóstolo. Os que são guiados pelo Espírito 
Santo são filhos de Deus. Então, não há o 
que temer. É um clima de família, porque 
todos somos irmãos. O dizimista se motiva 
por essa palavra de vida.

Falamos anteriormente sobre o medo. 
É interessante distinguir medo e temor. 
“O medo é um certo abalo do espírito 
diante dos males iminentes; abalo que o 
paralisa e retrai. O temor, ao contrário, 
é uma atitude positivamente humana no 
encontro com a pessoa desconhecida e 
respeitada”. (T. L. Idígoras)

Assim entendido, o temor não se 
contrapõe ao amor. Pelo contrário, é 

um companheiro inse-
parável do amor, como 
afirma o mesmo autor: 
“Assim como o amor leva 
à união confiante das 
pessoas, o temor leva ao 
cuidado para não ferir, 
para não fazer fracassar 
O encontro, pois outro 
tem sempre uma dimen-
são de transcendência, 
que está além de nós e 
que não temos direito de 
profanar”.

Essa será a verdadei-
ra atitude de todo dizi-
mista. Há por detrás do 
dizimista uma história de 
amor operante. Na his-

tória de todos os homens fiéis a Deus, há 
uma história de amizade e de confiança. 
Deus os exorta a perderem o medo - (cf. 
Jz 6,23; Dt 10,12; Is 41,10).

O livro do Deuteronômio apresenta 
o duplo conceito de temor e de amor da 
seguinte forma: “Amarás o Senhor, teu 
Deus, de todo o teu coração, de toda a 
tua alma e de todas as tuas forças” - (Dt 
6,5); e logo a seguir: “Temerás o Senhor, 
teu Deus, prestar-lhe-ás o teu culto e só 
jurarás pelo seu nome” - (Dt 6,13). O livro 
do Eclesiástico é muito claro: “Aqueles 
que temem o Senhor, não são incrédulos 
à sua palavra, e os que o amam permane-
cem em sua vereda” - (Eclo 2,18).

ILUSTRAÇÃO: https://www.amazon.
com.br/Lições-Dizimo-Orientações-Pas-

toral-Dízimo
		  		

	
Autor: Pe. JERÔNIMO GASQUES 

10 Lições sobre o Dízimo

Todo ano, em setembro, comemo-
ramos o Mês da Bíblia. Mas você sabe 
quando e por que essa celebração se 
iniciou? - O Mês da Bíblia surgiu em 
1971, na arquidiocese de Belo Hori-
zonte, por ocasião da celebração do 
jubileu de ouro arquidiocesano.

Na época, as Irmãs Paulinas, atra-
vés do Serviço de Animação Bíblica 
(SAB), deram o primeiro impulso e, 
posteriormente, a CNBB assumiu-o 
como uma proposta nacional à luz do 
Concílio Vaticano II que pedia: “para 
promover a reforma, o progresso e 
a adaptação da sagrada Liturgia é 
preciso fomentar aquele amor sua-
ve e forte pela Sagrada Escritura”.

Neste ano de 2025, o Mês da Bíblia 
comemora 54 anos. A cada ano, um 
tema é escolhido e refletido. Neste 
ano, o tema escolhido foi a Carta aos 
Romanos e o lema “a esperança não 
decepciona” (Rm 5,5). O versículo 
em destaque apresenta a dinâmica 
da vida cristã: “A esperança não de-
cepciona, porque o amor de Deus foi 
derramado em nossos corações pelo 
Espírito Santo”. Paulo ensina que as 
tribulações geram perseverança, a 

perseverança produz 
experiência e a ex-
periência fortalece a 
esperança”. Em 2025, 
a reflexão ganha ainda 
mais força por estar em 
sintonia com o Jubileu, 
cujo tema é “Peregri-
nos da Esperança”.

De acordo com a 
CNBB, dentre seus 
objetivos do mês da 

Bíblia estão o de contribuir para o 
desenvolvimento das diversas for-
mas de presença da Bíblia, na ação 
evangelizadora da Igreja, no Brasil; 
criar subsídios bíblicos nas diferentes 
formas de comunicação e facilitar o 
diálogo criativo e transformador entre 
a Palavra, a pessoa e as comunidades.

O dia 30 de setembro é o ponto 
culminante das comemorações, data 
na qual celebramos o Dia da Bíblia. 
Este dia não foi escolhido por acaso, 
nele celebramos também o dia de São 
Jerônimo, grande estudioso da palavra 
que foi responsável por traduzir a bí-
blia do hebraico para o latim. 

FONTE: (texto adaptado e atu-
alizado) https://filhasdejesus.org.

br/2021/09/30/mes-da-biblia-50-a-
nos-onde-e-como-surgiu-essa-cele-

bracao/
ILUSTRAÇÃO: https://paroquia-

saomanuel.com.br/mes-da-biblia-te-
ra-missa-de-abertura-no-santuario-
nacional-em-aparecida-sao-paulo-e-

seminario-biblico-online/

ROBERTO A. de OLIVEIRA
Pascom
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PUBLICIDADES

“COM MARIA, ENCONTRAMOS A PAZ E A ALEGRIA, APRENDEMOS A AMAR E SERVIR.”

S. Battistuzzo
Compra e Venda

Locação e Administração

PABX
2296-4666

Rua Dr. Almeida Nogueira, 
nº 260 Penha - CEP:03634-050
(Esquina com a Rua Betari 
atrás do Shopping Penha)
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PUBLICIDADES                                           

“MARIA, FORÇA, SALVAÇÃO, REFÚGIO PARA NÓS, FESTA DE AMOR, ESPERANÇA E FÉ.”
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PUBLICIDADES

“MARIA, LUZ QUE GUIA NOSSOS PASSOS, NOSSA INTERCESSORA JUNTO A DEUS.”
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PUBLICIDADES

“A ESPERANÇA NOS AJUDA A DESCOBRIR E VIVER NOSSA VOCAÇÃO COM ALEGRIA.”
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FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO

AGENDA PAROQUIAL DE SETEMBRO E INÍCIO 
DE OUTUBRO/2025

PARA VOCÊ LEMBRAR!

CONFISSÕES INDIVIDUAIS
SANTUÁRIO EUCARÍSTICO DIOCESANO:Terça à Sexta: das 09h às 11h e das 15h 

às 16h | Sábado: das 09h às 11h

NOTAS!
O SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO
Fica exposto durante o dia (ex-
ceto às 2ª feiras) no Santuário 
Eucarístico Diocesano (Igreja 
Velha da Penha).

VISITA AOS DOENTES:
Para receber a visita do Padre ou 
de Ministros (as) para comunhão, 
necessário agendar na livraria ou na 
secretaria (deixando: endereço, tele-
fone e horários mais convenientes).

CAMPANHA DOS ALIMENTOS 
PARA AS FAMÍLIAS CARENTES:

Trazer como ofertório nas 
missas do dia 08 de cada mês, 
na Basílica, e também todo 2º 

Domingo do mês. 

SECRETARIA DA BASÍLICA
Segunda à Sexta-Feira das 08h30 às 12h e das 14h às 17h30

Sábado das 08h30 às 12h. A secretaria está fechada aos 
Domingos e Feriados | Fone: 2295-4462 

BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA 
Sexta: das 14h às 17h / Sábado: das 09h às 12h e das 15h às 17h. 

COLABORE COM AS OBRAS SOCIAIS DE NOSSA COMUNIDADE - SASP
Doando alimentos não perecíveis nas missas do dia 08 de cada mês e também nas missas do 

2º domingo de cada mês. Nossa Senhora da Penha, vos abençoe!

ÓRGÃO INFORMATIVO E FORMATIVO DA BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA  DA CIDADE DE SÃO PAULO 
DIOCESE DE SÃO MIGUEL PAULISTA | RUA SANTO AFONSO, 199 – FONES: 2295-4462  – SÃO PAULO.

Site: www.basilicadapenha.com.br / e-mail: basilicansdapenha@yahoo.com.br 
http://facebook.com/basilicadensradapenhasp https://instagram.com/basilicadapenhasp/
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MISSAS NA BASÍLICA DE NOSSA
SENHORA DA PENHA: 2ª feira às 15h / 
6ª feira às 15h
DOMINGO às 07h30, 10h30 h e 19h.
MISSA DO DIA 08: Missa Votiva em louvor 
a N. Sra. da Penha na Basílica às 07h30; 15h 
e 20h (de 2ª a 6ª feira)
SÁBADO às 07h30, 15h e 19h
DOMINGO às 07h30, 10h30 e 19h

MISSAS NA COMUNIDADE NOSSA SENHORA 
DE FÁTIMA:
Todos os Domingos às 08h.
3ª feira às 09h.
MISSAS NO SANTUÁRIO EUCARÍSTICO:
3ª a 6ª feira às 07h15 e 17h.
Sábado às 07h15 h e 16h. DOMINGO 
às 09h30. 

IGREJA N. Sra. do ROSÁRIO e SÃO BENEDITO: 2ª a 6ª feira às 12h, na Capela do Rosário.
MISSA INCULTURADA AFRO-BRASILEIRA: 1º Domingo do mês às 10h, na Capela do Rosário.
MISSA LATINA (em espanhol): 3º Domingo do mês às 10h, na Capela do Rosário.
TERÇO DAS MÃES QUE ORAM POR SEUS FILHOS: 3ª feira às 15h, na Basílica.
TERÇO DOS HOMENS: 3ª feira às 19h30, na Basílica.
NOVENA PERPÉTUA DE N. SRA. DA PENHA E MISSA: 4ª feira às 15h, na Basílica.
PROCISSÃO LUMINOSA E MISSA: 1º Sábado do mês às 18h, na Basílica.
TODA A 1ª SEXTA-FEIRA DO MÊS: Adoração e Bênção do Santíssimo Sacramento às 14h30, 
seguida de Santa Missa em louvor ao Sagrado Coração de Jesus às 15h, na Basílica.
TODA AS 6ª FEIRAS: Missa de Cura e  Libertação às 20h, na Basílica. 
BATIZADOS e CASAMENTOS: Marcar de 2ª a 6ª feira das 8h30 às 11h30 e das 14h h às 17h 
e Sábado das 8h30 às 11h30 e das 14h às 15h30 na secretaria da Basílica.

04/set - Comunidade Nossa 
Senhora do Rosário: Ensaio de 
Animação da Liturgia às 19h30, 
na Igreja do Rosário.
05/set - Apostolado da Oração: 
Adoração às 14h com Missa, na 
Basílica.
06/set - Pastoral do Batismo: Cur-
so e Formação às 18h, na Basílica.
06/set - Procissão Luminosa e 
Missa às 18h, na Basílica.
06 e 07/set - Novena em louvor 
a Nossa Senhora da Penha em dois 
horários: às 15h e 19h (dia 06) e 
19h (dia 07), na Basílica.
06, 07 e 08/set - Quermesse da 
Festa de Nossa Senhora da Penha 
a partir das 17h (dia 07 a partir 
das 12h), na Basílica.
07/set - Pastoral do Dízimo: en-
trega dos envelopes dos dizimis-
tas nas três missas dominicais.
07/set – Carreata com a Ima-
gem de Nossa Senhora da Pe-
nha pelas ruas do bairro com 
início às 09h, na Basílica.
07/set - Comunidade Nossa Se-
nhora do Rosário: Celebração 
Inculturada Afro-Brasileira às 
10h30, na Igreja do Rosário.
08/set - Missas Votivas em lou-
vor ao DIA DE NOSSA SENHORA 
DA PENHA às 7h30, 15h e 19h 
(Jubileu das Autoridades Públi-
cas), na Basílica.
09, 16, 23 e 30/set - Terço das 
Mães que oram por seus filhos 
às 15h, na Basílica.
09, 16, 23 e 30/set - Terço dos 
Homens às 19h30, na Basílica.
12; 19 e 26/set – Adoração ao 
Santíssimo Sacramento às 19h, 
na Basílica.
12 e 26/set – Missa por Cura e 
Libertação às 20h, na Basílica.
13/set - Pastoral dos Acólitos e 
Coroinhas: Formação para novos 
coroinhas às 14h, na Basílica.
13/set - Pastoral do Batismo: Cur-
so e Formação às 18h, na Basílica.
14/set - Pastoral do Dízimo: 
Consagração dos dizimistas nas 
três missas dominicais.
14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 
21, 22 e 23 – Novena a Padre 
Pio às 20h, na Basílica.
15/set – Comunidade Nossa Se-
nhora do Rosário: Reunião Geral 
às 19h30, na Igreja do Rosário.
19/set – Pastoral da Cateque-
se: Reunião de Formação às 
20h, na Basílica.
19/set – Jantar Dançante no 
Salão de Festas da Basílica de 
Nossa Senhora da Penha.
20/set – Pastoral do Dízimo: 

Formação para Equipes de Dízi-
mo das 08h às 17h, na Basílica.
20/set - Pastoral do Batismo: 
Batizado às 09h, na Basílica.
20/set - Equipe de Noivos: 
Formação às 18h, na Basílica.
21/set – Avivamento: Mulheres 
de Maria.
21/set – Pastoral da Liturgia: Reu-
nião Mensal às 16h, na Basílica.
25/set - Comunidade Nossa 
Senhora do Rosário: Encontro 
de Oração e Convivência às 
19h30, na Igreja do Rosário.
26/set - Pastoral dos Acólitos e Coroi-
nhas: Formação às 16h, na Basílica.
26, 27 e 28/set – EBA: Encontro 
na Basílica de Adolescentes.
30/set – Reunião do Conselho 
de Pastoral às 20h, na Basílica.
03/out - Apostolado da Ora-
ção: Adoração às 14h com 
Missa, na Basílica.
03 e 10/out - Adoração ao Santíssi-
mo Sacramento às 19h, na Basílica.
03/out - Comunidade Nossa 
Senhora do Rosário: Ensaio de 
Animação da Liturgia às 19h30, 
na Igreja do Rosário.
03 e 10/out - Missa por Cura e 
Libertação às 20h, na Basílica.
04/out - Pastoral do Batismo: Cur-
so e Formação às 18h, na Basílica.
04/out - Procissão Luminosa e 
Missa às 18h, na Basílica.
05/out - Comunidade Nossa Se-
nhora do Rosário: Celebração 
Inculturada Afro-Brasileira às 
10h, na Igreja do Rosário.
05/out - Pastoral do Dízimo: en-
trega dos envelopes dos dizimis-
tas nas três missas dominicais.
07/out - Comunidade Nossa 
Senhora do Rosário: Terço da 
Pastoral Afro às 15h, na Igreja 
do Rosário.
07/out - Terço das Mães que 
oram por seus filhos às 15h, 
na Basílica.
07/out - Terço dos Homens às 
19h30, na Basílica.
07/out -  Comunidade Nossa 
Senhora do Rosário: Encontro 
de Oração e Convivência às 
19h30, na Igreja do Rosário.
08/out - Missas Votivas em 
louvor a NOSSA SENHORA DA 
PENHA às 7h30, 15h e 20h, na 
Basílica.
11/out - Pastoral dos Acólitos e 
Coroinhas: Formação para novos 
coroinhas às 14h, na Basílica.
11/out - Pastoral do Batismo: 
Curso e Formação às 18h, na 
Basílica.
12/out – Festa das Crianças.


